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Manaus — Das três maiores li-
deranças políticas do Amazonas 
da atualidade — o governador 
Amazonino Mendes, o ex-gover-
nador Gilberto Mestrinho e o 
prefeito Arthur Neto —, o grande-
derrotado politicamente nas elei-
ções de 15 de novembro foi cer-
tamente o prefeito de Manaus, 
que apoiou abertamente a candi-
datura do senador Mário Covas, 
que teve uma ridícula votação no 
estado, obtendo apenas o quarto 
lugar as apurações, atrás do can-
didato Afif Domingos, que não 
tinha nenhuma estrutura parti-
dária. Arthur Neto, com a insig-
nificante votação de Covas, vê 
caírem por terra suas pretensões 
de chegar ao governo do estado 
nas eleições do próximo ano, en-
frentando o ex-governador Gil-
berto Mestrinho, que pouco per-
deu neste pleito — já que não se 
envolveu diretamente na campa-
nha de Ulysses Guimarães —, e 
que certamente será apoiado pelo 
governador Amazonino Mendes. 

Arthur Neto comandou pesso-
almente a campanha de Mário 
Covas no Amazonas, fez comíci-
os relâmpagos na cidade, visitou 
vários municípios do interior e 
colocou toda a máquina da pre-
feitura de Manaus à disposição 
da campanha do PSDB, embora 
insista em afirmar que não pres-
sionou funcionários e empresári-
os a apoiarem o seu candidato.  

"Liberei meus auxiliares a traba-
lharem por candidatos que não 
eram meus", recorda ele, refe-
rindo-se ao vice-prefeito Félix 
Valois, que apoiou também aber-
tamente o candidato Roberto 
Freire. No dia 15, Arthur Neto 
votou cedo em Manaus e viajou 
em seguida para quatro impor-
tantes municípios, para trabalhar 
a candidatura de Mário Covas. 
Em todos os quatro municípios 
— Parintins, Maués, Itacoatiara e 
Manacapuru, os maiores colégios 
eleitorais do interior — Mário 
Covas perdeu. "Não usei a má-
quina administrativa da prefeitu-
ra nem vinculei as obras que 
inaugurava à candidatura do se-
nador Mário Covas, porque sem-
pre entendi que não se deve mis-
turar política com administração 
pública", disse ontem o prefeito 
Arthur Neto, ao analisar a derro-
ta do seu candidato no estado. 
Sobre o baixo desempenho de 
Mário Covas nas urnas, Arthur 
Neto realçou o fato de que faltou 
militância do partido nas ruas, 
no dia da eleição e uma melhor 
organização partidária em todo o 
estado. "Fizemos os melhores 
comícios, as maiores manifesta-
ções de rua, mas a militância do 
partido não correspondeu", ava-
liou Neto, ao assumir a responsa-
bilidade pela derrota de Covas no 
Amazonas. "Votei no Covas com 
mais emoção do que votei em 
mim em 1988, porque o meu vo-
to foi o voto do futuro dos meus 
filhos", contou o prefeito. 


